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R E S U M O :  Este traba lho está esc rito tendo como fonte uma re- Ie i tu ra de Ed itor ia is  da R E B E n  esc r itos 
nos anos 70 a 80. À i ntenc iona l i dade de a lçar das entre l i nhas mot ivações,  at itudes ,  va lo res ,  crenças,  
tendênc ias ,  ideo log ias ,  p r i nc íp ios ,  nem sempre v is íve is tão c la ramente q uando l idos sem o esfo rço 
s istemát ico do método ,  atre lou-se a opção pe la  aná l ise de conteúdo ,  cons iderada como u m  
conjunto de técn icas .  A metodo log ia  compreendeu três etapas no  t raba lho  de aná l i se :  p ré-aná l ise ,  
desc r ição ana l ít i ca e i nterpretação i nferenc ia l . Os resu l tados esperados i nc l uem i r  a lém dos 
conteúdos man ifestos e dão lugar ao descort i namento dos conteúdos latentes .  Esta d imensão 
i nferenc ia l  permit iu reconhecer  q uão b r i l hantes ou "dou rados" são estes edi tor ia is ,  sobremodo por  
i rrad iarem va lores reais a lém dos forma is .  Essas i nterpretações não d ispensaram o uso da 
d imensão subjet iva ao fazer  a re lação ent re o Dou rado da autora dos Ed itor ia is  e o emanado do 
conju nto da p rodução ed itor ia l  ana l i sada.  

PALAVRAS - C H A V E :  Comun icação em Enfermagem ,  E d i tori a i s ,  Pe ri ód icos de Enfermagem 

ABSTRACT: The p resent work has been p repared having  as i ts  source a renewed read ing  of the Ed ito r ia is 
from R E B E n  written i n  the years of 1 970 to 1 980 .  To the i ntent i on  of p luck ing  f rom i n -between l i nes 
mot ivat ions ,  attitudes ,  va lues ,  be l iefs ,  i nc l i nat ions ,  ideo log ies ,  and p r i nc ip ies ,  not a lways so c lear ly seen 
when the p roduct of a read ing  dest ituted f rom the systemat ic effort of meth od ,  we have coupled the opti on 
of co ntents analys is cons idered to be an agg regate of techn i ques. M ethodo logy encompassed th ree 
stages in the ana lys is  work :  p reanalys is ,  analyt ical  descr ipt ion , and i nferent ia l  inte rpretat i on .  Expected 
resu lts inc luded moving beyond the man ifest contents , and gave r ise to the v isua l izat ion of latent contents.  
Such an i nferent ia l  d imens ion a l iowed to recogn ize how br ight o r  "golden" (Dou rados) these Ed itor ia is are, 
above al i because they i rrad iate real val ues ,  in add i t ion to the formal  ones .  These inte rpretat ions have not 
d ischarged the use of the subject ive d i mens ion when estab l i sh i ng  the re lat ion  between the Go lden  of the 
Ed i tor ia l 's author and what issues from the ensemble of the analyzed Ed ito r ia l  p roduct i on .  

KEY W O R D S: Comun icat ion  i n  N u rs i ng ,  N u rs i ng  Ed i tor ia is ,  N u rs i ng  Pe r iod ica ls 
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R E S U M E N :  Este trabajo fue esc rito ten iendo como fuente un estud io  de las ed i tor ia les de la R E B E n  
esc ritas ent re l o s  a n o s  70 y 80 .  C o m  la  in tenc ión de rescatar de lo  le ido mot ivac iones ,  act i tudes,  
va lores ,  tendenc ias ,  ideo log ías,  pr inc ip ios ,  no s iempre muy c laros cuando l e ído s in un  esfuerzo 
sistemát ico ,  y se optó por  el aná l is is  dei conten ido ,  considerado como un conjuni  � de técnicas.  EI 
método u t i l i zado se hizo en t res etapas en  e l  trabajo de aná l isis : p re aná l i s i s ,  desc(.. :Ión ana l ít ica 
e i nterpretac ión  i n fe renc ia l .  Los resu ltados esperados i nc l uyen i r  más al iá de los contenidos 
expuestos y dan lugar a l a  i nte rpretac ión  de supuestos conten idos .  Esta d imens ión  inferencia l  nos 
perm ite reconocer  cuanto estas ed itor ia les son bri l l antes o dorados,  sobretodo por  i rrad iar  valo res 
reales ademas de los formales .  Esa i nte rp retac ión  no e l im inó  e l  uso de la d imens ión subjet iva ai 
hacer la re lac ión entre e l  "dourado" de la autora de los edi tor ia les y el  emanado dei conjunto de la 
producc ión ed i tor ia l  ana l isada.  

PALAB RAS -CLAVE :  Comun icación en Enfermería. Ed itor iales de Enfermería. Per iód icos de Enfermería. 

I N TR O D U ÇÃO 

Na  p ré-estré ia  de u m  novo m i l ên io ,  o i nte resse pe la  p rodução de Ed i tor ia is  da  
Revista B ras i l e i ra de Enfe rmagem - REBEn ,  órgão de d ivu lgação ofic ia l  da Associação 
B ras i l e i ra de Enfermagem - ABEn ,  pode ecoar desafi nado com o que  é ma is  com um 
e esperado como s i nton ia  tempora l ,  epoca l .  No  entanto , atra ídos pe la  f i s ionomia  
ca le idoscópica que u m  conj u nto de Edito ria i s  sugere ,  este g rupo de auto res foi 
seduz ido a p ropor  o d iscu rso desses Ed i tor ia is  com o  o l ugar  de u m a  pesq u isa .  
Nesse o lha r ,  a l i nguagem ed i tor ia l  passa a ser  bem ma is  do q u e  u m  cód igo em que 
a ed i tor ia l i s ta cod i f ica e o le i tor decodi f ica . l ndo ad iante , s upomos que  os le i tores não 
se l i m itam a ser apenas usuários de um s istema de cód igos ou  de um s istema 
abstrato . 

N o  caso desta pesqu i sa p ressupomos que  os le i to res são ,  necessar iamente , 
part ic ipantes de u m  comp lexo p rocesso de negoc iação de s i gn i f icados ,  por  estarem 
i nse ridos em s i tuações de i n te r locução com o texto e com o contexto em que o 
Ed i to rial se  i n screve . 

O i n te resse de exp lo rar  os Ed i toria is  vai ma is  a lém quando ,  ao tomá- los como 
l uga r  de  pesq u i sa ,  a e les também que remos atr i b u i r  um va lo r  estét ico ,  ou  mesmo 
destaca r f rases de efe i to evidenc iadas na escuta da ABEn , no  ref lexo da i m agem da 
ed i to r ia l i sta , ou a inda u l t rapassar a noção b iográfi ca da mesma,  para chegar  a quem 
a auto ra dos Ed i tor ia is  rep resenta ,  quando os escreve . 

Ass i m ,  reco n h ecer  e va lo rizar os Ed i to r ia is  da REBEn é u m  objet ivo amp l iado 
neste trabal ho  e faz tam bém gera r  q uestões que estão subjacentes a esses textos 
e se de r ivam da l i nguagem e da com un i cação ne les cont i da .  

E m  nen h u m  momento da pesq u isa  houve i ntenc iona l  i dade  de separa r  o texto 
em si e a sua  auto ra . Ao contrár io ,  todo o exe rc íc io de aná l ise do d i scu rso ,  susc i tava 
a p resença da ed i to ria l i sta , seja por  um t raço est i l íst i co , u m a  pa lavra ou frases 
cu rtas , um tema ,  todos levando a marca ét ico-soc ia l  de f i s i onom ia  cr istã que  
exp r i m i a .  

Pe lo  p róprio  req ue rimento de u m  Ed i to r ia l , o s  textos ana l i sados n ã o  l evaram 
a ass i n atu ra de Haydée G uanaes Dourado - a lguns  de les , apenas as sua i n i c ia i s ,  as 
consoantes H.G . D . ,  mas por  ce rto , todos carregaram a sua marca d e  mestra , de 
defe rênc ia  às c iênc ias soc ia is antes de outra abordagem ,  de escrita focada em 
desenho  ét ico notór io ,  de s imp l i c i dade de sáb ios , de orquestradora de  ent i dades 
o rgan izat ivas-cu l tu ra is  e de s i m pl ic idade exemp lar .  
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M ETO DO LOG IA 

A pesq uisa nasceu da cu r iosidade advi nda de leit u ra de Edito r ia is  da R E B E n ,  
como l i nguagem que  ve icu la  o pensamento da revista e rep resenta ,  p o r  s u a  vez, a 
voz da A B E n ,  enquanto entidade cu l tu ra l  que  a manté m .  

A p retensão d e  refi na r  a i nterp retação seduziu a s  três auto ras , a s  quais 
reu n i ram os textos de acesso ma is  exp resso ,  const i tuindo o "corpus" da pesq uisa 
de 45 Ed i to riais , com p reend idos nas pub l i cações da R E B E n ,  desde o ano de 71 ao 
ano de  85 . N essse per íodo ,  somente 4 das R E B Ens  tive ram os Ed i tor ia is  com outras 
auto ri as . Os limites a este "co rpus" se deram pe la  necessidade de  o rdem q uantitativa 
face ao tempo  e cond ição para uma p r imeira i nvestida neste tipo de traba l ho ,  como 
também pela p rofu ndidade de deta lhe  ana l  ítico que desde logo aspiramos dar como 
t ratamento de aná lise de  conteúdo a estes "corpus" .  

O p rocesso  d e  a n á l ise passou por  u m a  fase p re l imin a r  de  l eit u ras 
descompromissadas para a fam i l i a r idade com os textos . A repet i ção destas , 
a rrancou de nós duas dec isões bás icas . A p rimeira , emergente dos p róp rios textos , 
inspira ram a c riação de categori as para aná l i se  de estrutu ra . A seg u nda ,  ancorada 
em Orlandi ( 1 996)  e em Arbex Junior ( 1 992) , o rientou a aná lise do discu rso para 
recon hecer  a trajetór ia estr i ta da com u n i cação pedagógica em qua l ificação de 
Edito riais . 

A teor ização apoiada nos auto res já  e n u n ciados ,  desenhou  u m  p rocesso que  
nos  aj udou a c ria r cam i n hos para exp lora r  a fo rmação d iscu rsiva e correspondentes 
sign i ficados ,  ca racte r izados e d istin g u idos em imp licações v i ncu ladas a textos 
Edito riais . 

DISCUSSÃO E ANÁLISE 

ESTRUTU RA D E  COMPOS iÇÃO DOS TEXTOS DOS E D I TO R I A I S  

U m a  leit u ra d o s  Ed i tor iais , escr itos por  H . GD. , na  b usca de  perceber  a s  idéias 
que  os mesmos veicu lavam , deixou ver  que  q u atro camin h os e ram t ri l hados no 
i n te rio r dos seus  d i scu rsos , aos q ua is  denominamos : a base do con heci mento, o 
cotid iano, as imp l icações e as espec i f ic idades para a E nfermagem.  

O camin ho  denom i nado "a base do con heci mento" estabe lece a matriz do  
con hecimento q u e  é repassado nos Ed i tor ia is  sendo ,  em sua  ma io ria exp ress iva ,  de  
o rdem lega l  e m o ra l , po r  conve rg i rem para a i nte rpretação de no rmas e l e i s ,  a lém de  
tam bé m  aprese nta rem d iscussões sobre temáticas da época . Assim , os Edito ria is  
veicu lam i nfo rmações de ordem soc ia l  q u e ,  na  sua  g rande maio ria , atingem a 
Enfe rmag e m ,  de forma d i reta , fornecendo uma  paisagem situada p rio rita r iamente 
na p reocupação com os recu rsos h u manos ,  nas q uestões re lacionadas à formação, 
me rcado de traba l ho ,  t i tu lações , acessos soc ia i s ,  o rgan i zações da categoria ,  
va lores  ét icos e morais e p rog ressões dent ro da p rof issão , t ratando também dos 
p rog ramas gove rnamentais dirig idos à saúde da popu lação e conside rados de 
i n te resse para a Enfe rmagem . 

Revela-se nos Edito riais uma  ap roximação direta com os acontecimentos da 
época ,  o que demonstra a sintonia da ed i toria lista para com os acontecimentos 
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gera is  da enfermagem .  Destacamos assu ntos ap resentados e d iscut idos nos 
mesmos: - p lanos gove rnamentais de saúde para a popu lação b ras i l e i ra ,  - i nsuf ic iência 
do n ú m e ro de pessoal  de enfe rmagem ,  p r i nc ipa lmente para a e laboração de 
p rogramas a part i r dos p lanos de saúde , - o s u rg imento das ent idades de c lasse , 
seus  papé is  e a não part ic ipação/envolv i mento dos p rofi ss iona is  nas mesmas ,  -
temas debat idos nos Cong ressos B ras i l e i ros de Enfe rmagem e Confe rênc ias 
Inte rnaciona is ,  bem como os resu ltados e recomendações da í  o r i undos ,  - temas 
re lac ionados d i retamente com o exerc íc io  p rofiss iona l : ens ino , ass istência  e pesqu isa ,  
com destaq ue para o p lano ass is te nc ia l  como a cr ista l i zação de uma perspectiva 
c ien t íf ica e técn i ca da Enfermagem e, para a pesqu isa ,  como u m a  contr ib u ição na 
p rodução do  conhec i mento e conseqüente garant ia da qua l idade da ass istênc ia a 
se r  p restada à popu lação b ras i l e i ra ,  - a part ic i pação da A B En nas pol íti cas 
governamenta is  do pa ís .  Enf im, os Ed itor ias t ratam do "cot id iano" ,  em que a 
Enfe rmagem conv ive e part i c ipa ,  i nf l uenc iando e sendo i nf l uenc iada .  

N o  entanto , pode-se observar que ,  em vi rtude da Enfe rmagem esta r i nser ida 
numa à rea socia l ,  de g randes d imensões e abrangências , o outro cam i n ho v isua l izado 
nos Ed i toria i s  destaca "as imp l i cações" dos temas abordados , quando então 
p rocu ra m os t ra r  como os p rof i s s i o n a i s  de e nfe rm a g e m  podem con t r i b u i r , 
bas icamente no  âmb ito de saúde da popu lação . Ao escreve r ,  por  exemp lo ,  sobre a 
i n suf ic iênc ia  q u ant i tat iva de pessoal  de enfe rmagem ,  afi rma q u e  a cr iação de novos 
cu rsos contr i b u i rão para a correção deste déf ic i t ,  destacando tam bém as d iscussões 
e as recomendações de Congressos e Conferênc ias sobre po l ít i cas de pessoa l .  

A ed ito r ia l i sta também ena l tece a ABEn  na cr iação dos Conse l hos de 
Enfe rmagem e enumera os objet ivos dos ó rgãos de c lasse ,  com o  por  exemp lo :  
co labora r  com a me l hor ia  dos  se rv iços de saúde , com os out ros centros de  
fo rmação e com o aumento do p reparo e sat isfação da equ i pe de e nfermagem na 
execução da ass istênc ia ,  mostrando o pape l  intransfe r íve l  dos mesmos , no  sent ido 
de i nfo rmar  a Enfermagem sobre os assun tos da categor ia .  Ressa l ta a i m portânc ia 
de u m  p lano de t raba lho  i n teg rado ,  a rgu mentando ser  p rec iso u n i r  fo rças ,  até 
mesmo ,  pe la  i ndefi n i ção de papé is  dos ó rgãos de c lasse . Por  f i m ,  evoca a 
part ic i pação e o envolv i mento dos p rof iss iona is  nestas ent idades . 

Ao f ina l  de cada Ed itoria l , a autora apresenta , de modo i nvar iáve l ,  independente 
do ass u nto q u e  esteja abordando as "especificidades para a E nfermagem" . Nas 
sugestões e/ou enca m i n hamentos apontados , de ixava reg is t rada a importânc ia do 
tema t ratado, i m p u ls ionando o pessoal de enfe rmagem para a part ic i pação nos 
p rojetos ou  p rog ramas descr i tos d u rante a p rodução do Ed i tor ia l . O modo de 
part i c ipação e a fo rma de engajamento ,  no  entanto , não são d i rec ionados , de ixando ,  
desta fo rma ,  u m  espaço l iv re para opções,  estratég ias ou  enfrentamentos aos 
p rob lemas co locados ,  de modo p l u r i d imens iona l .  

A I MAG EM D A  E D ITO R IAL l STA - "Q U EM" / "O N D E" 

o p ri m e i ro aspecto que  s u rge ,  ao segu i rmos o percu rso estr i to da com un i cação 
pedagóg ica ,  é o refe rente à imagem de "quem" e labora os textos dos Ed i to ri a i s .  Está 
d i retamente re lac ionado à f i g u ra de quem escreve , u l t rapassando ,  a s imp les  noção 
b iog ráf ica da autora .  

Para Arbex Júnior ( 1 992 ,  p . 9 1 ) ,  "os ed i tor ia is  não ref l etem apenas a op in ião 
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de seus  ' p rop r ietár ios nomina is ' ,  mas o consenso das op in iões q u e  emanam dos 
d ife rentes núc leos que part ic ipam da p ropr iedade da organização" . Portanto,  t raçando­
se um para le lo ,  a part i r deste enunc iado ,  podemos perceber  q u e  a ed ito ri a l i sta em 
pauta também rep resenta e reflete o pensamento da ABEn, da qua l  a R E B E n  é 
ve ícu lo  ( Crosseti e t  a/., 1 997 ,  Araújo 1 994 , Carvalho 1 986 e Germano, 1 983) . Este 
"pensamento" possu i  d ife rentes contornos e nuanças , dependendo do  momento 
h istó r ico v ivenc iado pe la  ABEn e pe lo  contexto sóc io-po l ít ico de cada época em que  
os Ed ito r ia is  foram p roduz idos . Neste sent ido ,  a aná l i se  q u e  fazemos ,  p rocu ra 
ap rox imar  "quem" e labora os Ed i tori a i s ,  de "onde" os mesmos são e laborados . 

U m  o l ha r  atent ivo pode ofe rece r ,  através da inte rp retação infe renc ia l , a lgu mas 
b rechas textua is  onde a voz da ABEn se faz p resente . P r ime i ramente , podemos 
observar ,  de modo q u ase cont ínuo ,  o d i scu rso inst i tuc iona l izado da Associação,  
q u ando a ed i tor i a l i sta d ivu lga  os p rogramas gove rnamenta is  que cons ide ra de 
inte resse para a á rea da saúde e para a Enfe rmage m :  

"é pa ra a ABE n [' . . J d e  gra n de i n teres se es t e  p r og ra ma;  a ve lha 
a spira çiio do  p e s s o a l  de  e nfe r m agem de  fazer chegar às p o p u l a ç ões 
[. . . ] programas de saúde,  t e m  agora a opor t unidade de p o der ter um 
bOlll início" (E// - referindo-se ao Progra l1l a de In teriorizaçllo das A çiJes 
de Saúde e San eal1l e n to ,  el1l 1976). 
"a ABE n vê com ren o madas expec t a t ivas as  providências i n s ti t u cio n ais 
[. . . ] . Tel1/os animo e m  t ra z e r  n o s s a  c o n t ri b u içllo p a ra /111/ bom 
desempenho da Polít ica Na c i o n a l  de S a ú de" ( E9- refer in do-se à Lei 6.229 
de 17\07\ 75, q ue dis p u nha s obre a o rgan iza çllo do  Sis tema Na c i o n a l  de 
Saúde). 

Também reve la-se o Ed i to r ia l  como po rta-voz da AB En, quando evoca 
h i sto r icamente a part i c ipação da AssQc iação nas po l ít i cas do Estado ,  demonstrando 
o inte resse da organização e o intenso t raba l ho  p rév io rea l i zado d iante daque le  
assunt� e m  pauta : 

"vive o pa ís os primeiros aju s ta /1len tos  à execu çno da refo r/1 /a do 
el1sil/o de 1" e 2" gra1ls. É com j u s t ificado org u lho qll e  a ABE n irá 
presenciar /Il/l i t a s  o c u p a ç õ e s  do ran/o da saúde se dirigire m 
grad/la/II/ente para os  cami n hos  p r i mei ral1 l e n te apon tados pela ABE n "  
(E,- referindo-se à fo rl1 l a çllo de  Téc n icos  e A uxilia res de  Enfermagem, 
em 1971). 

"os projetos q / le res u lta ra m n a  Lei n" 5.905, de 1973, q u e  cria os 
COl1s elllUs Federal e Regiona is de E nfe r m age m ,  ga s ta va l1l tem po, 
energia e despesas de v iage n s  de enfermeiros da ABEn, de 1945 a 1973 
(28 i7nos!)" (E,j _'.J 

Além d isso ,  out ro ponto forte que  ca racte r iza o d izer  inst i tuc iona l izado ,  pode 
ser  observado quando chama-se a atenção para que os p rof iss iona is  de enfe rmagem 

4 A ocorrência deste código, em todo o texto, refere-se ao número do Editorial analisado, 
seguindo-se a ordem cronológica de sua publicação. 
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engajem-se na l uta pe lo  desenvo lv imento do pa ís .  Nos ed i tor ia is  observados , há 
uma intensa reco rrênc ia  de  falas que podem ser  traduz idas como u m  a le rta para as 
mudanças inte rnas na enfe rmagem ,  mas estes a le rtas também aparecem colados 
a u m a  dete rminada visão de m undo conectada à imagem da ed i tor ia l i sta : 

"melhores dias virão para o Brasil [. .. ]. Essa Associação, junto com os 
Conselhos de Enfermagem e os Sindicatos [. .. ] deve empenhar a bandeira 
de luta, a cor verde e amarela da Nova República" (E)J. -o 
"assim C0l110 as boas rodovias sinalizadas têm que ajudar seus usuários, 
tambél1l 110SS0S órgãos de classe nos alertam e nos informam sobre os 
assllntos de nosso interesse" (E3). 
A le i tu ra dos Ed itor ia is  nos faz perceber que  estes são ,  do  ponto de vista 

organizativo e estrutu ral da Revista (mu ito mais do que os p rópr ios a rt igos pub l i cados) , 
o locus ma is  rep resentat ivo da entidade .  É nos Ed itor ia is  q u e  encontramos o 
p ropós ito da Revista , confo rme enfatizou Germano ( 1 983) , qua l  seja ,  o de serv i r  
como depos i tár ia das concepções que  vão p lasmando ,  mo ldando e dando ex istênc ia 
à enfermagem nac iona l .  A R E B En aparece então ,  como a rep roduto ra e leg i t i madora 
da cu l tu ra da Associação.  

Ao ana l i sa r  os textos a part i r  da  caracte ríst ica de " impessoal idade" ,  como um 
dos atr i bu tos específ i cos de q ua lque r  Ed i tor ia l  ( Beltrão apud Arbex Júnior, 1 992) , 
i s to fo i  cont rad i tór io  na R E B En,  po rq u anto m u itos de seus  Ed i tor ia is  estão 
pe rsona l i zados , a lguns ass inados e, acrescente-se ,  por tanto tempo consecut ivo ,  
que suge re um ind íci o de que esta e ra uma garant ia  de f ide l i dade à voz da ABEn. 

AS FORMAS U T I L I ZA DAS NO D I S C U RSO - "COMO" 

O modo como u m  d iscu rso é p roduz ido e ve icu lado ,  perm ite observar qua is  
os s i gnif icados que  ne le  estão i m b ri cados . As d i fe rentes modu lações de voz 
i m p r i m i das no p rocesso d i scu rs ivo podem nos aj udar  8. desve la r  que  mensagens o 
autor  q u e r  passar e que  pessoas e le  que r  at ing i r . 

A escrita destes Ed i tor ia is  reve la uma  caracte ríst ica d idát ica exp ress iva ,  na 
ma io r ia  dos textos , que  confere aos mesmos a marca inde léve l da "t ransm issão de 
informações" .  A auto ra , ao p roduz i r os textos , o faz d ivu l gando a t rans m i ssão daqu i l o  
que  q u e r  info rmar ,  em pe l o  menos do i s  n íve i s  de exp ressão : a )  dá a conhece r/ 
com unica; e b )  recomenda/suge re/aconse lha .  

Chama a atenção o modo como a ed i to r ia l i sta dá a con hecer/comun ica os 
assuntos q u e ,  naq ue le  momento , e ram t idos como atua is  e que  e ram cons iderados 
por e la  ou  pe la  A B En, como de inte resse i m p l íc i to ou  exp l ic i to para a enfe rmagem 
b ras i l e i ra .  A lém d isso ,  os Ed i toria i s  mostram o dom ínio ,  por  parte da autora ,  dos 
assuntos que estavam sendo t ratados e a p rop riedade com que falava das l e i s ,  
decretos e outros congêneres : 

552 

"o MEC institui, por portaria do Ministério, datada de 4 de janeiro, o 
programa de ações sócio-educativas e culturais para o meio rural, a ter 
início nes te allO de 1980" (E25 -comunicando o 'novo' programa do MEC) . 
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A t ransm issão de i nformações atua l i zadas denotam o esp ír i to e m p reendedor ,  
jo rna l íst ico da autora ,  na  b usca de not íc ias p roven i entes de poss íve i s  i nvest igações 
nas "fontes d i retas" de obtenção de dados como na  Câmara de Deputados e no 
Senado Federa l ,  a l ém daq ue las o r i u ndas da i m p rensa escri ta : 

"os jorn ais noticiaram a 1" de maio o seg/linte: O Ministro Ney Braga 
coloco/l 11 enfermagem C0l110 pr ioritária nos est/ldos que deverão ser 
realizados pela comissão de Ensino Médio do Ministério da Educação 
e Cultura" (E./ 

O est i l o  adotado quando dá a conhecer/com u n i ca ,  pe rm ite observar q u e ,  a lém 
de p roceder  à t ransm issão de i nfo rmações , ut i l i za u m  tom d idát ico para aj udar  a 
i n te rpreta r a not íc i a :  

"o Il ovo pa recer é sobre indicadores, e es tes são a p resen tados em 
sistemática, isto é, levam em consideração COI1l l1létodo, /l11l l1líninlO 
adequado de ele11lentos inforl1lativos - com critérios de objetividade 
c ientífica - daq1leles dados que estão envolvidos no cumprimento do 
que se quer fllzer" (E21 - referindo-se aos indicadores qlfe autorizavam 
o flll1cionlll1lento de 'novos' Cursos Superiores no país. Grifo nosso). 

Outro m odo de se expressar no  texto , d i z  respe i to ao que  a autora recomenda/ 
suge re/aconse lha. A conj ugação destes ve rbos pode se r  encont rada nas seg u i ntes 
co locações :  

"o parecer faz referências interessantes sobre a política educacional e 
os pressupostos brasileiros. Vale a pena conhecê-lo na íntegra" (E2J -
referindo-se ao parecer que autorizava a abertura c o funcionamento 

dos Cllrsos Superiores). 
"o grande grupo social de enfermagel1l deve c1lidar de si para que 
tenfla condiçcJes melhores para cuidar dos olltros ... " (Eu). 

Exemp los como estes i m p ri m e m  u m  tom d i dático ,  por  vezes q uase p rofessoral . 
Oucrot (apud Orla n di, 1 996) , ao ar rolar as caracte r íst icas de  u m  d iscu rso que  se 
p retenda i nfo rmac iona l  e que tenha  o objet ivo de ens inar  a lgué m ,  coloca como 
cond ic ionantes a ex istênc ia  de três e n u nc iações : a) se se q u e r  i nfo rmar é p rec iso 
que o ouv i nte desconheça o fato que se lhe aponta ;  b )  não se pode fa la r  leg i t imamente 
a out rem senão daq u i l o  que  possa i n te ressar- l he  e c) não se fala somente por fa la r ,  
mas porque  há  ut i l i dade e m  fazê- lo .  

Na  ma io r ia  dos textos ,  o esq uema "pe rgun ta/resposta" aparece como que  
dando  d i reção à i nfo rmação que  a auto ra deseja  fo rnece r e que  s u põe q u e  i nte ressa 
a quem q u e i ra lê - lo. Vejamos a lguns  exemp los :  "de que  trata este ass u nto?" ( E11) ;  
"que  vem a se r  o p rocesso d e  enfermagem?" ( E 1 6

) ;  "estão os p rof i ss iona i s  de 
enfermagem sendo educados . . . para as necess idades do pa ís? " (E 17) ;  "por  que ta l  
j u n ção  de fo rças é n e ce s s á r i a ? " ( E29

) ;  "co m o  se  p o d e r i a  c h e g a r  a e s ta 
p rovidênc ia?" ( E

1 7
) ;  "te r iam respostas afi rmat ivas as pergu ntas form u l adas l i n has 

atrás? " (E34) ·  

As pergu ntas form u ladas e as respect ivas respostas co locadas logo a segu i r ,  
const i tuem u m  art i f íc io  cr iado pe la  autora para dar  mov imento ao d i scu rso .  Este 
movi mento, no  entanto , parece reve la r  a auto r idade ( i nst i tuc iona l )  de que  está 
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i nvest ida .  I sto l he  confe re a l gum g rau  de poder ,  atri b u ído pe la  p rópr ia  ABEn  
(pensamento da Associação) . N o  entend imento de Orlandi ( 1 996 ,  p . 1 8) ,  "para 
i nterrogar ,  há  também a ex igênc ia de ce rtas cond ições , e o d i re i to de  i n te rrogar ,  
exe rc ido por  uma autor idade ,  conve rte-se em pode r de  o rdena r" .  Neste sent ido ,  o 
a rt i f íc io d i dát ico do d i scu rso (perg u nta/resposta) pode conve rte r-se no recu rso 
d idát ico (para a mot ivação pedagóg ica) que  visa gerar  o inte resse do le i tor (associados 
da A B E n) .  

A lém destas duas i n ic iat ivas de d ivu lgar  as i nformações , a inda percebe-se 
que a autora também dá espaço a a l gumas denúncias reg istradas , a part i r  de 
constatações l i gadas à fa l ta de e m p regos do setor ,  sem de ixar  de l ado assu ntos 
p recoces para a época , como a q uestão fem i n i n a  na enfe rmagem e o abuso de 
d rogas . 

O repasse de i nformações q uase que  i m poss i b i l i ta a po l i ssem i a ,  centrando­
se o d i scu rso na  sed imentação de  conhec i mentos . Esta abordagem leva-nos à 
f i g u ra do  p rofessor  e do seu  pape l ,  desenvolv ido no  amb iente da esco la .  "O p rofessor 
torna-se o rep resentante do con heci mento sem que se mostre como ele i ncorpora 
a voz q u e  fa la  ne le  (o p rofessor está no  l ugar  do) . A voz do p rofessor  é ,  por  extensão 
da do c ient ista ,  a voz do saber" ,  ( Orlandi, 1 996 ,  p . 84) . 

A I MAG E M  DO R E F E R ENTE - "O Q U E" 

O conteúdo expresso nos textos Ed itor ia i s ,  ass i m  como o modo de transm i t i r  
as i nformações ,  também é u m  e lemento cons iderado i nd ispensáve l na  aná l i se  de 
qua lquer  d i scu rso .  Orlandi ( 1 996)  comp reende este conteúdo como sendo o 
referente de qua lque r  texto . Em outras pa lavras , pode r íamos d izer  q u e ,  no 
pe rcu rso estr i to da com un i cação pedagóg ica ,  o conteúdo (ou o refe rente) d iz  
respe ito ao objeto do d iscu rso ,  enquanto algo que se deva saber. 

De modo gera l ,  a imagem do refe rente é v is l u m b rada logo na  abertu ra dos 
Ed i tori a i s .  Ass i m ,  o le i tor  tem ,  de i med iato , a motivação (ou não) necessár ia para a 
le i tu ra .  O refe rente está bastante exp l ícito . I sto , segundo Beltrão (apud  Arbex Junior, 
1 992)  está de acordo com u m  dos atr ibutos específ icos de qua lque r  Ed i to ria l , ou 
seja ,  a sua top ica l i dade - def i n i ção exata e p rec isa do tema .  

Desde o i n íc io  da década de  7 0 ,  até m eados da década de 8 0 ,  há  uma 
osc i lação de  abordagem te mát ica .  Esta osc i l ação perm ite que os assu ntos 
concent rem-se ,  genericamente , em c inco g randes á reas : Atenção P rimá ria  de 
Saúde , Educação , Exe rc íc io P rof i ss iona l , Pesqu isa e Questões Soc ia i s .  

O s  temas abordados refletem o contexto h i stó r ico no q u a l  a R E B E n  e a p rópr ia 
v ida assoc iat iva estavam i nse ridas .  É no bojo  das po l ít icas do Estado e ,  mais 
espec i f icamente ,  nas po l ít icas de Saúde da época que a categor ia  o rgan i zava-se 
nas ativ idades específ i cas , sofrendo toda a gama de i n f l uênc ias exte rnas que  
i m p ri m i a  s i gn if icado às ações desenvo lvidas pe la  prof issão e pe los p rofi ss iona is  de 
enfermage m .  

N a  década d e  70 ,  a estrutu ra soc ia l  e po l ít i ca d o  p a ís passava por  
transformações impo rtantes em vista dos momentos de c r i se  econôm ico-f i nance i ra .  
Ainda  vIvia-se sob  a ég ide do  d e n o m i nado " m i l a g re b ras i l e i ro" , de  c u n h o  
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desenvo lvimentista , q ue se def i n i a  pe la  lóg ica centra lista da d i tad u ra e pe la  
anu lação de q ua lque r  debate de  a l ternat ivas de caráte r po l ít ico o u  soc ial ,  tanto nos 
meand ros da soc iedade com o  um todo ,  quanto nos espaços acadêm icos (Fonseca 
et a I . ,  1 997 ,  Germano, 1 983) . Esta conj u ntu ra reve la-se de m odo co rriq ueiro e 
freq üente , na ma io r ia  dos Ed i toria is  ana l i sados .  O caráte r desenvo lv imentista e 
nacional ista aparece expresso no d i scu rso da autora ,  até mesmo na recorrência 
l i n g ü íst ica da pa lavra "pa ís" ,  p r i ncipa l m ente nos Ed i to ria is  que  datam de meados da 
década de  70,  como reve lam os segu i ntes trechos : 

"crel1los que todos nós compreenderemos ter chegado o tempo de 110S 
tornarmos úteis ao nosso país e a nossa gente" (E2i 
" ... os enferl1leiros devem assumir sua parte nos trabalhos conjuntos 
que se anunciam e dos quais o país se beneficiará" (Ei/ 
Os p rogramas gove rnamenta is  na  á rea da saúde gan ham ,  com os Edito r i ais , 

u m  espaço de i nfo rmações que  encontra gua rida no discu rso da auto ra .  Os temas 
relacionados à atenção p r imária de saúde aparecem e m  in ú m e ros textos . O 
discu rso i m p resso mostra ,  p rincipa l mente , o esp ír i to de aceitação das "normas" 
estabelecidas pelo Estado: 

"este é () 11l0mento oportuno ... teI1LOs ânirno em trazer nossa contribuição 
para o bom desempenho da Política Nacional de Saúde" (E/ 
"110 que diz respeito às profissões e oc u pações de enfermagem, pode­
se ter esperança de que dêem seu concurso especifico, que é essencial 
para que o Sistema Nacional de Saúde seja cada vez l1lais forte e 
Opert771te no país" (Eu/ 
Os assu ntos ligados a área de Educação também são constantes e seguem 

os mesmos p rinc íp ios daque les  encont rados q uando do desenvo lv i mento de temas 
l i gados à Atenção P rimár ia  de  Saúde . A d ifusão dos aspectos educac iona is  aparece 
no bojo  das po l ít icas gove rnamenta is , sendo que  os p ressu postos educac ionais 
para a e nfe rmagem s u rgem ,  q uase sem p re ,  a part i r  de las . 

Os Edito r ia is  sobre Educação também enfocam a situação vive nc iada à 
época . Vár ios acontec ime ntos contri bu íram para o ace rcamento do assu nto .  Dent re 
eles a i n stalação do 1 º cu rso de Mestrado em Enfe rmagem no  B rasil ; a resol ução 
do Conse l h o  Fede ra l  de Educação sobre o cu rr ícu l o  m ín i m o  dos C u rsos de 
Enfe rmagem e Obstetr íc ia ;  a d ivu l gação dos res u ltados do docu mento e laborado 
pelo Departamento de Assuntos U n ive rs i tá r ios do MEC , que apontava a i n s uf ic iênc ia  
de e nfe rme i ros no  pa ís , e a cr iação de c u rsos de g raduação em e nfermagem "em 
todas as I nstituições Fede ra i s  de Ens i no  que  a i nda  não os possu ía" a lém da 
regu lamentação do ens i no  de 1 º e 2º g raus , ( Carvalho, 1 986 ,  Silva , 1 994) . 

Embora haja  u m a  p reocupação constante em d ivu lgar  as no rmas legais de 
f uncio n a m e nto dos c u rsos de  enfe rmagem em todos os n íveis (ainda q u e  
concentrando-se m a i s  no n ível  méd io ) , em tornar con hec idos os i m portantes 
mín i mos p rofiss iona lizantes de cada hab i l i tação p rof i ss iona l  e em focalizar a 
importânc ia  da "boa" fo rmação dos a l u nos de enfe rmagem para a atuação no 
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me rcado de t raba l ho  da época,  os Ed i tor ia is  de ixam de abordar os aspectos po l  ít icos 
do ens i no  da enfe rmagem e, em n e n h u m  momento percebe-se qua lque r  esboço de 
cr ít ica às po l ít icas do Estado re lac ionadas à educação . 

Em esparsos momentos , nos textos ,  s u rgem a lgu mas b rechas t ím idas que  
acenam para a poss ib i l i dade de que as  escolas l utem para que  os futu ros p rof iss iona is 
não sejam formados para o desempenho  de "um s i mp les  ofíc i o ,  mas de uma 
p rof issão" . Mas ,  na ma io ri a  das vezes , são os p rópr ios t raba lhadores que são 
conc lamados a l u ta re m ,  i n d iv idua l mente , para a aq u i s i ção de uma ocupação "mais 
a l tamente catego r izada" : 

" .. . no tempo disponível. .. tratar de fazer o curso de uma ocupação de 
saúde l1lais altamente categorizada. Muitos farão o curso de graduação 
de enfermeiro e alguns, de medicina. Outros procurarão o curso de 
técnico de enfermagem ... muítos outros desejarão fazer o curso de 
auxiliar de enfermagem. Os atendentes de enfermagem ... são os que 
necessitam, com mais urgência, de melhora ocupacional. .. haverá 
dificuldades, em virtude quer de obrigações da vida de família e 
cuidado de filhos quer de meios financeiros. O difícil não é o impossível" 
(E I). 
Quanto ao refe rente Exe rc íc i o  P rof iss iona l , este te ma é t ratado ,  ma is 

substanc ia l mente , a part i r da o rgan ização das ent idades da enfe rmagem .  Vár ios 
ed i to r ia i s  foca l i zam os Conse l hos de  Enfermagem ,  sua cr iação, a e l aboração de u m  
Cód igo de  Deonto log ia  da p rof issão , e a s  e nt idades s i nd ica is  q u e ,  no  f i n a l  d o s  anos 
70 ,  ress u rg iam com forte expressão no se io da categori a .  

Destacamos o Ed i tor ia l  s o b  o t ítu lo  " O  Cód igo b e m  receb ido" ,  o n d e  a autora 
rea l i za q uase que  u m  t r ibuto espec ia l  em homenagem ao mesmo ,  reve renc iando os 
va lo res p rofi ss iona is  e as no rmas de conduta . Neste , espec ia lmente , a autora evoca 
os va lo res cr istãos de bondade ,  doc i l i dade e harmon ia  que  deve rão i n sta la r-se no 
se io  da categor ia :  

" a  síntese d e  nossos valores na enfermagem acha-se, à maneira de 
decálogo, no Código que o Conselho Federal de Enfermagem aprovou 
para a norma de deontologia da classe. Digamos C011l0 o salmista: Por 
meio de teus preceitos consigo entendimento' e tambérn: os preceitos 
do Senhor alegram o coração ... e são mais doces do que o mel a destilar 
dos favos" (E24). 

Da mesma forma que  enaltece a necess idade dos Conse lhos ,  ut i l i za Ed i tor ia is 
para exp ressar  a necess idade de que a categor ia tenha  os seus S i nd i catos 
específ i cos . Poré m ,  estes se i nserem no d i scu rso ,  m u i to ma is  como "órgãos de 
defesa da c lasse , p r i nc ipa l mente de p rov idênc ias traba l h i stas , de cunho  econôm ico" 
do q u e  propr iamente como fóruns de mob i l i zação e organ ização dos traba l hadores 
de enfermagem . 

N o  e ntanto,  a auto ra p reocupa-se
· 
em t raze r cada ent idade ao seu l ugar  e 

função específ icos . A le rta , em v isão de futu ro ,  para que  as ent idades sejam 
mant i das em p l u ra l , cada uma com seu f i m ,  n u ma c la ra d ispos ição em argumentar 
que  há espaço para todas : 
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"Conselhos Federal e Region al de Enferm agem, Sin dicato e ABEn 
devem ser todos mantidos-cada u m  com sua faixa própria de serviços 
à classe" (E/ 
Esta p reocupação e m  buscar  o consenso da categor ia  e a ha rmon ia  de suas 

ent idades é tão i ntensa  que no  ú l t imo Ed i tor ia l  de sua autori a ,  o tema trata 
especi f icamente desta q u estão : 

"parece claro que u ma coesão entre os três diferentes órgãos, na 
modalidade de consultas freqüentes, u ns aos o utros, seria uma das 
medidas ú teis, no atual momento nacional" (E36). 

O refe rente " Exerc íc io  P rofi ss iona l "  é d i scut ido sob a ót ica i nterna e sob o 
enfoq ue  n o rmat ivo das ent idades p rof iss iona is .  Não há  q ua i sque r  refe rênc ias à 
p rát ica da enfermagem e s uas contrad i ções n o  me io  soci a l .  Esta constatação 
acom panha a perspect iva observada por Germano ( 1 983) e por Fonseca et a I .  
( 1 996) , ao ana l i sarem a contr ibu i ção soc ia l  da A B E n  na  enfe rmagem e a estrutu ração 
da p rof issão ,  respect ivamente ,  até meados da década de 80. "Po r  um l ado , a p rát ica 
da ABEn se voltava essenc ia lmente para dentro da enfermagem ,  sem uma  a rt icu lação 
com as l u tas ge ra is  da soc iedade e, por  o utro , por  u m a  postu ra q uase de adesão às 
p ropostas of i c ia i s  no campo  da saúde" . (  Germano, 1 983 ,  p .49) . 

Outra caracte r íst ica p resente , é o tom rel i g ioso i m p resso no  d i scu rso .  Esta 
marca aparece reg istrada em q uase todos os temas abordados . A lgu mas vezes os 
valo res cr i stãos entram no d iscu rso em forma de ref lexão , de ixando i m p l íc itos os 
"bons" e os "maus" va lo res : 

"aq1leles erros que vamos ac u mulan do d u rante anos devem ser deixados 
atrás. Hábitos bon s, caráter, verdade na comu nicação, sen so de 
respo n sabilidade vão ser levados . . . relega m os para trás atitudes 
negativas, malícia, comentários prejudiciais a outrem, desídia, falta de 
esforço para apre n der, desâ n i mo, saúde abalada por atit u des 
indesejáveis " (E24) . 

Noutras vezes são bastante exp l íc i tos e reve ladores da ideolog ia re l i g iosa cristã : 

"as estratégias que cada um de n ós escolherá deve ser de decisão 
pessoal. A força que nos impulsionará é Deus. Em termos laicos, são os 
nossos valores. Estes, para cada u m, valem" (E2/ 

"a educação religiosa cristã é o meio ' mais eficiente de fortalecer o 
cará t e r  da pes s oa h u mana " (E/ 

A re lação s i mbó l ica estabe lec ida pe lo  tom re l i g ioso proporc iona u m a  v isão 
idea l izada da p rof issão , onde qua lque r  l uta (c r ít i ca) pode rá levar à t ransg ressão das 
verdades cr i stãs estabe lec idas . Observa-se ,  neste pos ic ionamento ,  os va lo res que  
foram i ncorporados pe la  enfe rmagem ,  em que  o esp ír i to de serv i r ,  a ded icação e o 
desprend i m e nto confu nd iam-se com o p rópr io  desempenho  p rof i ss iona l . Esta 
ideo log ia  também foi pe rceb ida por  Germano( 1 983) , ao estudar  a educação e a 
ideo log ia  da enfermagem .  
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A I MAG E M  DO L E I TOR - "PARA QU EM" 

Tomamos com o  p r i n c íp io  que  q ua lquer  d i scu rso p ressupõe uma forma de 
i nte ração . Ao pe rsegu i r  as respostas para a pergu nta : "para quem a ed i tor ia lista fala" , 
encontramos dive rsas n uanças de i nter locução ,  o ra com i nformações dirigidas às 
i n st i tu i ções e/ou ent idades ligadas à p rofissão , o ra d i rig idas à com u nidade de 
enfe rmagem .  A ma io r ia  dos textos é d i r i gida às Escolas de Enfe rmagem , de modo 
ge ra l ,  e de  m odo mais específ ico ,  aos C u rsos de G raduação em Enfermagem .  

Pe rcebe-se a inda q u e  a edito r ia l i sta d i r ige-se ao "pessoal  d e  enfermagem" ,  
sem especif icar  a categor ia ,  seg u i ndo-se de perto , as com unicações d i rec ionadas 
aos e nfe rme i ros do pa ís .  Em a lguns  Ed i tor iais , d i reciona s uas informações aos 
p rofissionais de enfe rmagem que atuam em áreas ou  locais de traba l ho  disti ntos , 
como "ao pessoal  de  e nfermagem do nordeste" , "ao pessoal  de e nfe rmagem da 
á rea ps iquiátr i ca" , ou  "aos enfe rme i ros do I NAM PS". Há també m ,  de  modo pa rticu lar ,  
u m  Ed i toria l que é d i rigido aos ocupantes das t rês categor ias não regu ladas em Lei 
(atendentes , visitadores sanitá r ios e i nstrumentado res c i rú rgicos) , e um outro 
d i r i g i do  aos e nfe rmeiros ass istenc ia is  e ainda u m  de les que  está d i recionado ,  de 
modo mais estrito , aos a l unos de enfe rmagem .  

Or/andi ( 1 996)  chama a atenção d e  que  qua lque r  q u e  seja  o p rocesso 
d i scu rsivo ,  ele n u nca é somente t ransmissão de i nformações ,  mas é também um 
efe ito de sentido entre locuto res ,  enquanto parte do funcionamento socia l gera l . 
Ass i m ,  a l in guagem ut i l i zada no  d i scu rso ,  como med iação necessá r ia ,  não deve 
apenas se r  i nstru m ento , mas deve ser  também "ação q u e  transforma" . N os 
Ed i to r ia is  ana lisados , esta ação que  transfo rma ou que  pode v i r  a transformar ,  
encont ra-se d i sposta nos textos de mane i ra t ím ida ,  concentrada nos parág rafos 
finais , onde a auto ra est i m u la  os le i tores a ut i l i zarem as info rmações veicu ladas , 
convocando-os a u n i rem-se em to rno das p ropostas ou  p rojetos co locados . O que 
se percebe , é a reco rrênc ia  expl ícita do te rmo "consenso" , evocando o equ i l íb rio e 
a harmon ia  de pensamentos "da enfe rmagem" ,  para que  se mant ivesse a identidade 
p rofissiona l . 

É p reciso a rrematar este momento de aná l i se ,  confessando que  us ufruir do 
p rivi légio desta,  fo i  poss íve l ,  g raças à cond ição de d istanc iamento epocal e, portanto , 
por  estarmos e m  outra conj u ntu ra po l ít i ca e p rof issiona l , e também pe la  candeia 
teó r ica ofe rec ida  nas l e i tu ras i nterp retativas em Orlandí ( 1 996) , que  nos s i na l izou : 
"a ação no contexto abrange m uito mais do que  os fato res imediatos da com unicação, 
e m  situação momentânea" . 

DE VO LTA AO COM EÇO . . .  U M  I N íC IO DE F INALIZAÇÃO 

A aná l i se  levada a efe i to neste traba lho  de atenta r  para Edito rias da R E B E n ,  
n ã o  se refe re estr i tamente a s i gn if i cados refe renc ia is  de pa lavras , frases ou textos . 
E la  está eivada de u m  va lor  estético q u e  põe e m  exposição conteúdos e moda l idades 
de  t ratamento a q uestões que se e n u nc iam pert i nentes a uma época histó r ica de um 
B ras i l  a i nda  som b reado em sua l i be rdade de expressão c ivi l . Ainda ass i m ,  em 
e nsaios b reves , com frases cu rtas , p lenas de senso de oport un i dade em traços 
esti l ísticos pecu l ia res , os Edito riais da R E B E n ,  circunsc ritos nesta aná lise , 
encont ram-se no bojo  de cr i té rio e responsabilidade que  dig nificam o ve ícu lo  de 
com u nicação da A B E n .  
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Editoriais Dourados da REBEn 

A cor  q u e  se irradia suti lmente no que  está escrito e naq ui lo que  se descobre de 
s uas ent re l in has , dariam l ugar  a contundentes c r íticas da p róp ria edito ria lista , se  os 
tem pos fossem o utros . D rib lando com a rte , a edito ria lista dou rou  em raios e situou 
comentá rios leves e m  p renúncios a situações q u e ,  mais ta rde ,  poder íamos vive r na 
sociedade b rasileira , q uanto a saúde e a enfe rmage m .  Assim com o  outros , o p renúncio 
da necessidade da p resença qua litat i va da enfe rmagem na Assistência P rimária de 
Saúde .  

À g uisa de intenciona l i dade buscamos simbolicamente chamar  de "dou rados" 
esses fios de i l u minação pe rcebidos nos Edito riais da R E B E n .  O signo  da futu r idade 
é um de les . N u nca a estrutu ra desses Edito riais omitia a ótica p rospectiva e cheia 
de esperança à q uestão sobre a qua l  se debruçava o Edito ria l .  A liás , este é u m  traço 
do pe rfil da  edito ria lista no traba lho  jo rna l ístico e fo ra de le . O signo da atua lidade 
pe rmitia q u e ,  apesar da  adve rsidade po l  ítica , a l guma l uz emanasse e não ofuscasse 
os l eito res . E ra u m a  necessidade ; a a rte e ra manter  acesa a chama que  vincu lava 
o q u e  e ra tratado no Edito ria l com o q u e  ainda se ria vivido ou estava às vesperas de 
se r  vivido pe la  com u n i dade da enfermagem .  Mesmo em tempos sombrios na 
conj u ntu ra po l ítica do pa ís ,  em razão da d i tadu ra m i l itar ,  e m  que as sombras da 
secreticidade ensaiaram d izer  os seus textos à luz da neu tral idade ,  isto se fez 
amb íguo .  Os textos , de um lado ,  e ram porta-vozes dos feitos governamentais em 
saúde mas ,  de out ro lado , c riavam ,marcadores de espaços de a lento e esperança 
aos t raba l hadores de  e nfermag e m ,  nas  g retas dessas mesmas legis l ações 
apresentadas edito ria lmente .  Os dou rados l uziam e as sombras se ref letia m ,  nesse 
silêncio im posto pela época , às a rg u m entações inte rp retativas e c r íticas que  
deixamos de  ouvir da edito ria lista , no  m undo de  cen s u ra a essa  l iberdade tão 
ausente na década a que  se refe riu a aná lise q u e  ge rou  este traba l ho .  H oje  nos 
damos conta q u e  fom os todos poupados de  aprender  a criticar com as maté rias 
emitidas por  estes Edito ria i s  que  só dec linam seu  b ri l ho ,  porq ue  tiveram que  ca lar  
a discussão mais exp l ícita ,  sob pena de não mais pode r  a R EB E n  dize r nada .  Por  
sua vez o signo da topicalidade ,  e m  p rinc ípio , não tão c la ramente inte r l igado ,  t raz ia  
e m  si a p resença de u m  b ril ho da exatidão por  rep resentar  a fisionomia de u m  tempo 
ve rtical e normativo , cu ja  p rodução e ra u m  acú m u l o  legis lativo e m  todas as 
instâncias . A habi l idade de fotografar um tempo lega lista e carto rial de mandos sem 
dizer  tudo ,  m as insin uando a existência desses "pacotes" nos exatos momentos de 
in ício de sua  circu lação,  constituem a a rte de  usar  a topical idade em sua  concepção 
mais p l ena ,  que  se conve rtia em tesou ros de um saber  adequado a ocasião .  

Lu minosa p lasticidade e ra o signo  que dava a iden tidade aos textos ,  e não 
poucas vezes ,  p ropositada  e pedagog icamente a le rtava para ince rtezas como um 
dos camin hos me l ho r  sina lizados dent ro dos Edito riais . É como se a edito ria l ista , 
revestida de sim p licidade , dissesse no tom mais l uzente q u e  "onde há l uz  , há 
sombra" e que naq ue le  instante , as sombras teriam que parece r invis íveis , e nesta 
maestria , po r  te r que  se fu rta r da c riticidade ao sistema pol ítico , vo l tou as lante rnas 
para a esperança do  q u e  ainda viria . E e ntão ,  construiu e nos p resenteou com os 
Edito riais H G D ,  o D de  dou rado ,  o mesmo dos Edito riais dou rados da R E B E n .  
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